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co que Rio de janeiro e Bello­
possuem universidades e não

anhar que o esto de
'0 Carlos fu

a es referi s, seja breve-

tI'O lado lá em discursos de posse e e111
S. Paúlo formulou alguns conceitos que
bem m trahir a su nião.

1\ lnas Geraes e S. , tambenl lá
se pronunciaram abertamente a favor do
regimen universitario dentro da natural
autonomia didactiva e administrativa.

Acreditamos, t ~ ser pos . e1
muito hesitar para escol as des a-
. onde devem ficar das as

versidades.
Incontestavelmente os factores geogra­

phicos devem ter uma grande in ortancia
e intervir directamente na locali o des-
ses in Assinl sendo seria neces-
sario 1 unla universidade ná Ama-
zonia, ra no Nordeste br outras
ainda na Bahia, Bell orizon, . Paulo,
Rio de Janeiro, Paraná ou S. Catharina e
Rio Grande do Sul.
. O criterío og porém neln

senlpre pôde pre omj . ortos de mar
ficariam bem localisados em certas zonas
do paiz, mas até não foram os mes­
mos constr os, pois não é com simples
planos e traçados que se éonstróe um
porto de mar. .

Assim talubenl o é para as versi-
dades. Torna-se necessario em uma fun­
dação universitaria dinheiro e outros ele­
mentos para que possa a mesma viver,
prosperar e preencher os altos a que
se destina. .
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ção real
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Bahia, Be
Catharina,
Rio de Ja

Seriam apenas nove universidades pa­
ra todo o paiz, um inicio, uma base, para
o natural desenvolvinlento em uma nação
que conta quasi nove milhões de kilonle-
tros quadr dendo facilmente abri ar
em seu o territorio 500 mUde
habitantes.
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e ton Luis tem
ular preoccupação pelos

o ensino, primario e se-
quer superi Os seus primei-

secundados pe o Mi o Vianna
lo, puzeram um pouco ordem

tão complexo e pe ittiram
o de todos os interessados
por bonl caminho os metho-
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